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                                             CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ACEGUÁ
                                                               Estado do Rio Grande do Sul
                                                 



O Vereador infra-assinado apresenta à consideração do Colendo Plenário, nos termos do Art. 27, XIV da Lei Orgânica do Município, o seguinte: 
                                        

PROJETO DE LEI


DENOMINA DE RAMÃO BORBA A RUA INTERNACIONAL, LOCALIZADA NO PERÍMETRO URBANO DE ACEGUÁ.



Art. 1º A Rua Internacional, localizada no perímetro urbano de Aceguá, passa a denominar-se de Ramão Borba.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.







Sala das Sessões, 26 de junho de 2023.





Ver. Renato Souza Da Silva
MDB










Justificativa


Ramão Borba, nasceu em 12 de outubro de 1944, natural de Aceguá, filho de Taurino Borba e Olegária Borba, sendo um dos menores de 12 irmãos. Enfrentou uma grande batalha na sua infância, pois com a idade de 06 anos foi acometido por uma paralisia infantil, resultado de uma epidemia de poliomielite, que o fez ficar hospitalizado em Montevidéu por um período de 12 meses consecutivos, durante esse tempo da epidemia muitas crianças infelizmente vieram a falecer, mas o SENHOR tinha um plano com ele e preservou a sua vida. Cresceu juntamente com 11 irmãos, estudou na Escola 74 em Aceguá, mesmo tendo ficado com uma sequela da paralisia em uma de suas pernas, disposto a vencer as limitações físicas, aprendeu a andar de bicicleta e mais tarde a dirigir automóvel. Ainda bem novo começou a trabalhar para se manter, e assim não ser dependente dos familiares, seu primeiro emprego foi na Casa de Câmbio do senhor Arismendes, depois trabalhou no Açougue do Malvares. Aos 22 anos casou-se com Gleny Fleitas Borba, e dessa linda união nasceram cinco filhos, Belquis, Estela, Marcos, Daniel e Débora. Homem íntegro e trabalhador, Ramão tinha a chama do empreendedorismo e assim começou a trabalhar como autônomo, primeiro levando louças para vender em Montevidéu e de lá trazendo roupas para revender em Aceguá . Disposto a oferecer o melhor para a sua família, ele carregava uma carroça de bolacha e sabão e se deslocava para vender na localidade da Colônia Nova, sempre em busca das oportunidades, foi o primeiro a começar a vender bananas por dúzias, tendo como local de vendas uma grande “ pedra” que estava localizada perto de onde hoje está localizada a Aduana uruguaia. Mais adiante o seu Luis Morales, reconhecendo o esforço do Ramão ofereceu-lhe a sua garagem bem no centro de Aceguá para que ele pudesse então ali trabalhar. Homem de visão e de negócios, começou então ali a sua fruteira. Fretava um caminhão e viajava a Porto Alegre de onde trazia além de bananas, variedades de frutas, batata, cebola. Foi o primeiro a trazer frango para vender, onde também inovou acrescentando a venda de frango assado. Cresceu, se tornando um grande comerciante e um homem de família respeitado e admirado pela sociedade de Aceguá, ajudando no crescimento da cidade, sendo sempre prestativo a mesma, ajudando no que fosse possível aos vizinhos, amigos e familiares. Com o esforço do seu trabalho, adquiriu terrenos, construiu seu local próprio de trabalho, bem como também de moradia nesta cidade. Ramão conheceu o evangelho de Jesus através do casal de pastores Luis Morales e Teodora Morales, sendo batizado nas águas no ano de 1972,pelo seu amor e zêlo pela bíblia sagrada e pela igreja,foi consagrado a evangelista e depois a pastor. Durante muitos anos foi pastor da Igreja Cruzada Universal do lado Uruguaio de Aceguá. Depois juntamente com alguns irmãos na fé, fundou a Igreja pentecostal A Família de Deus, Aceguá-Brasil sendo pastor da mesma por 27 anos, juntamente com sua esposa pastora Gleny, onde também com a ajuda dos irmãos da congregação, adquiriram um terreno e construíram a sede da Igreja. 
Ramão empenhou a sua vida ao cuidado das ovelhas do rebanho que lhe foi confiado, sendo fiel ao seu ministério pastoral e a sua família até o dia 11 de janeiro de 2021 quando faleceu tendo deixado para os seus filhos e a sociedade um legado de superação, empreendedorismo, integridade e lealdade. 
Pela sua trajetória como cidadão desta terra creio que sim ele é merecedor de ser homenageado pela cidade que ele tanto amou. 

Por estas razões apelamos aos meus nobres pares para que entendam a minha motivação de propor o presente Projeto de Lei, esperando aprovação unanime desta Colenda Casa Legislativa.



Aceguá, 26 de junho de 2023.





Ver. Renato Souza Da Silva
MDB
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